
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Actas da 5ª Conferência da Associação Portuguesa 

de Sistemas de Informação 

 

Ao longo de mais de 30 anos de vida profissional, tenho tido muitos desafios e oportunidades 

para contribuir para o desenvolvimento do capital humano deste nosso Portugal.  

Encarei o desafio de presidir à organização deste 5º CAPSI precisamente nesta óptica. Com a 

humildade do "novato" que sou no domínio de Sistemas de Informação, pois nela só me iniciei 

em 1997, como estudante na Sloan School of Management do MIT, procurei rodear-me de 

académicos e profissionais da área da Grande Lisboa, aos quais confiei totalmente as decisões 

sobre o Programa. 

Confesso que o resultado superou as minhas melhores expectativas: o Programa da 5ª CAPSI 

não é um conjunto de lugares comuns, nem de "deja vu", relevando de forma muito positiva a 

vitalidade da comunidade de prática académica e empresarial em Portugal. A selecção das 

contribuições foi bastante rigorosa, a montagem da organização muito exigente. 

Procurei esforçadamente que a "produção" deste Congresso alcançasse Qualidade Total. Assim, 

envolvemos os Autores e a Organização num esforço disciplinado e rigoroso, para chegarmos à 

conferência com os Artigos finais correctamente designados e editados, com a Brochura com os 

Resumos disponíveis, no site, uma semana antes do evento, e durante o evento, em papel e CD. 

E finalmente, tenho como objectivo que as sessões decorram no horário previsto, que se 

cumpram com rigor as apresentações e que aconteçam debates vivos e relevantes. 

A associação entre a realização da 5ª CAPSI e a Qualidade Total tem um objectivo pedagógico e 

estratégico: demonstrar a todos nós, profissionais e académicos de S/I em Portugal, que 

INFORMAÇÃO E QUALIDADE têm de andar sempre de braço dado, e que o rigor e a persistência 

na busca da qualidade são, antes de mais, um estado de espírito, uma cultura ambiental, 

imprescindível ao desenvolvimento do nosso País. 

 

 

Não basta exigir dos outros. É imperativo dar o exemplo. 

 

 

 

 

José Tribolet, 

Presidente da 5ª CAPSI 

  



Introdução 

Bem vindos à 5ª CAPSI. 

Nesta 5ª CAPSI pretendemos continuar a aprofundar a reflexão sobre o importante contributo 

dos Sistemas de Informação para o desenvolvimento de uma Sociedade da Informação e do 

Conhecimento, emergente e globalizada. Para tal consideramos prioritárias três áreas de 

trabalho complementares: 

 Apreciar os resultados da investigação científica aplicada e do desenvolvimento 

tecnológico, como forma de perspectivar rumos para esta área de conhecimento; 

 Caracterizar o papel dinamizador das empresas e dos organismos públicos portugueses, 

com base na apreciação das suas orientações estratégicas e de projectos de aplicação 

prática em que participem; 

 Identificar as necessidades de formação especializada de recursos humanos preparados 

para responder aos desafios que se irão colocar, tendo em vista a elaboração de planos 

de estudo adequados. 

Para concretizar este objectivo procuramos alargar o âmbito da participação trazendo ao debate 

contributos provenientes dos meios de ensino superior e de investigação aplicada, bem como 

das empresas que são utilizadoras privilegiadas de sistemas de informação. 

É gratificante constatarmos a adesão que este apelo provocou, demonstrando a vitalidade dos 

sistemas de informação enquanto área de conhecimento. Um número significativo das 

comunicações submetidas por docentes, estudantes e profissionais do sector apresentaram um 

elevado nível de qualidade, o que constituiu um desafio para um processo de revisão exaustivo, 

que procura igualmente contribuir para a valorização desta conferência. Recordamos que cada 

artigo foi apreciado em “blind review” por um mínimo de dois revisores segundo rigorosos 

critérios de nível internacional. 

Por razões de natureza eminentemente operacional, do conjunto de 162 comunicações 

submetidas fomos forçados a seleccionar 60 artigos para serem apresentados presencialmente 

por um dos autores e 41 artigos para serem apresentados em sessões conjuntas de posters. Em 

ambos os casos os artigos correspondentes foram aceites na íntegra e farão parte das Actas da 

conferência, que serão publicadas após a conclusão dos trabalhos. 

É de referir que 25% das comunicações aprovadas são provenientes de empresas o que contribui 

para fortalecer significativamente o diálogo entre o meio académico e os profissionais das 

empresas e da Administração Pública. É igualmente de referir um número assinalável de 

trabalhos que foram apresentados por estudantes finalistas de licenciatura e de mestrado, 

concretizando um dos objectivos da Conferência que é alargar a comunidade a novos 

participantes. Um outro aspecto digno de nota é o facto de 10% das comunicações serem 

provenientes do Brasil, o que reforça a posição da CAPSI como um espaço de reflexão sobre 

sistemas de informação na língua portuguesa. 

Gostaríamos de agradecer a todos aqueles que contribuíram para tornar possível este evento, 

designadamente os membros da Comissão de Programa e demais colegas que participaram no 

processo de revisão das comunicações, aos nossos estudantes e voluntários que com grande 

empenho disponibilizaram o seu tempo para colaborar. Gostaríamos de igualmente agradecer 

o apoio organizativo e financeiro prestado pela Direcção da APSI e pelos nossos patrocinadores 



de honra, designadamente pela CGD, a PT a EDP, bem como pelos restantes patrocinadores 

como a AdP, OE, FCT e CML. 

Para terminar gostaríamos de deixar uma palavra especial de agradecimento a todos os 

participantes na 5ª CAPSI, em particular a todos os autores que submeteram comunicações. 

A todos vós queremos manifestar o nosso reconhecimento na firme convicção de que após esta 

jornada nos encontraremos melhor preparados para continuar a responder aos desafios de 

desenvolvimento que o futuro nos coloca, disponibilizando a Portugal e ao Mundo um conjunto 

de competências organizacionais e tecnológicas no domínio dos sistemas de informação. 

 

  

Lisboa, 3 de Novembro de 2004 

 

 

 

 

 

José Tribolet 

Presidente da 5ª CAPSI 

Alberto Silva 

Presidente da Comissão Organizadora 

Carla Ferreira 

Presidente da Comissão Executiva 

Henrique O’Neill 

Presidente da Comissão de Programa 

 

 

 

 

 

 

 

 



Mensagem dos Patrocinadores 

 

 

 

 

Portugal Telecom 

No âmbito dos compromissos que o Grupo Portugal Telecom tem vindo a desenvolver com a 

comunidade assumem especial significado as acções, concretizadas a vários níveis, para a 

generalização do uso das Tecnologias de Informação e Comunicação. 

Neste contexto, e considerando o forte empenho nacional em matéria de sociedade de 

informação, o Grupo Portugal Telecom: 

 Propõe contribuir para os desígnios da Sociedade de Informação, colaborando na 

criação de condições de oferta e no desenho de incentivos à procura que assegurem o 

desenvolvimento sustentável dos produtos, serviços, aplicações e conteúdos a 

disponibilizar à Administração Pública, aos serviços de interesse público, 

nomeadamente nas áreas da Educação, Saúde e Justiça, às empresas e aos cidadãos; 

 Está apostado também em mobilizar nesse sentido a capacidade de I&D, as infra-

estruturas de rede, o portfolio de soluções, o conhecimento e presença abrangente em 

todos os segmentos de mercado, para encontrar a resposta mais adequada ao 

desenvolvimento da Sociedade de Informação; 

 Criou o programa “Sociedade de Informação” para coordenar transversalmente a sua 

actuação, decorrente, nomeadamente, da sua participação nas acções nacionais no 

âmbito da Sociedade de Informação. 

Com o objectivo, a curto prazo, de promover o desenvolvimento da sociedade da informação, 

nas várias vertentes e através de actuações diversas, mas enfocadas, o Grupo Portugal Telecom: 

 Reforça a sua intenção de investir em novas tecnologias e lançar no mercado produtos 

e serviços inovadores, contribuindo para a sua massificação, numa dinâmica positiva de 

geração de valor para os clientes e crescimento do mercado a prazo; 

 Apoia/ financia projectos concretos (internos e externos) na área da investigação 

aplicada por investidores e quadros nacionais; 

 Apoia a formação técnica especializada, a reciclagem e a formação permanente de 

quadros internos e externos ao Grupo; 



 Desenvolve fóruns de discussão estruturados sobre a sociedade da informação nas suas 

várias vertentes e o desenvolvimento económico, que contribui de forma efectiva para 

a disseminação do conhecimento sobre estas matérias e respectiva aplicação prática 

 Estimula o espírito empreendedor em Portugal de forma estruturada, pela conjugação 

dos vectores anteriores e eventualmente por esquemas de financiamento a definir. 

No Grupo Portugal Telecom, a PT - Sistemas de Informação é o instrumento que procura 

desempenhar, da melhor forma, este desígnios na área das SI/TI, com três vocações essenciais 

(1) aumentar a eficiência do Grupo na utilização dos SI/TI, (2) promover a inovação na criação 

de soluções de TI que potenciem os negócios do Grupo PT e (3) actuar como um parceiro no go-

to-market do Grupo Portugal Telecom, no complemento à oferta de telecomunicações com 

consultoria, integração e outsourcing de sistemas. O cumprimento destas vocações está a ser 

consubstanciado num conjunto de prioridades que permitem transformar a PT – Sistemas de 

Informação numa melhor prática enquanto empresa de serviços profissionais de SI/TI, quer no 

Grupo Portugal Telecom, quer no panorama nacional, tirando partido das condições e 

posicionamento ímpares da PT, enquanto maior Grupo económico Português. 

A nossa participação, que muito nos orgulha, na 5ª Conferência da APSI resulta do esforço 

contínuo em aprofundar a ligação do Grupo Portugal Telecom ao meio académico, da 

investigação e da comunidade empresarial nesta área fundamental para o desenvolvimento 

nacional que são as SI/TI. 

Eng. Paulo Jorge da Costa G. Fernandes 

Administrador Executivo do Grupo Portugal Telecom 

 

 

Caixa Geral de Depósitos 

Inovação e Qualidade de Serviço 

O sistema financeiro nacional sofreu uma transformação significativa, nos últimos 20 anos, com 

a abertura à concorrência privada nacional e internacional, acompanhada de uma profunda 

reformulação quer dos conceitos de distribuição quer da noção de serviço. Esta evolução do 

modo como o modelo de negócio passou a ser percepcionado teve um impacto profundo no 

serviço ao cliente, nomeadamente, a partir do momento em que a Banca se centrou na procura 

ao invés de estar, como durante muito tempo esteve, centrada na oferta. 

A Caixa Geral de Depósitos, dentro de um padrão de comportamento ético e de rigor que é seu 

vector de actuação, renovou, também, a sua oferta e o modo de chegar aos diferentes 

segmentos de mercado, nomeadamente, o sector universitário, porque o serviço faz-se para os 

clientes e em função das suas necessidades e das tecnologias e modos de acesso que melhor 

servem as diferentes formas de estar em Sociedade. 

Os Sistemas de Informação são estratégicos para o modelo de negócio dum Banco e mais 

determinantes se esse Banco, tal como a CGD, considerar a inovação como motor do 

desenvolvimento do serviço bancário.  

É impensável imaginar as funções bancárias e a sua utilidade para o Cliente, se não se entender, 

em toda a sua extensão, as noções de comodidade, disponibilidade e qualidade do serviço. E 



estes conceitos só têm ligação à realidade, associados aos conceitos de “cross-channel” e de 

“CRM”. 

Conhecer o Cliente, entender as suas necessidades decorrentes do seu ciclo de vida ou de 

actividade e o modo como os serviços financeiros se enquadram nessas necessidades é 

fundamental para se oferecerem os serviços adequados a cada segmento. 

O sector universitário, pela dimensão e potencial para o futuro do País, é, desde há muito, um 

dos focos de atenção da CGD a partir de iniciativas de suporte às escolas e de campanhas 

dirigidas aos professores e estudantes, sendo neste momento um dos segmentos estratégicos 

pela dimensão e qualidade dos investimentos efectuados. 

Neste sentido, apoiar a 5ª Conferência da APSI representa, por parte da CGD, uma forte aposta 

no desenvolvimento de um sector de importância estratégica para Portugal, para a Banca e em 

particular para a CGD. Os desafios e ameaças decorrentes das agressivas deslocalizações de 

competências e inerente conhecimento, em curso à escala Mundial, perspectivam uma situação 

que poderá colidir com os interesses da CGD, das Universidades e dos Estudantes, na medida 

em que sendo o conhecimento considerado um dos pilares das Sociedades do século XXI, a sua 

deslocalização não pode deixar de ser factor de preocupação.  

As Empresas de hoje e do futuro afirmam-se pela qualidade da sua gestão, profissionalismo dos 

seus empregados e qualidade da sua oferta, mas também pelo sentido de responsabilidade 

social para com a Sociedade em que estão inseridas. A CGD não deixará de assumir o seu papel 

de Instituição líder do futuro, tal como no presente, na medida em que os seus Clientes lhe 

exigem isso e os seus Valores de ontem e de hoje são o melhor garante sobre o modo como 

endereçará o futuro. 

Dr. Vitor Martins 

Presidente do Conselho de Administração da Caixa Geral de Depósitos 

 

EDP 

Sistemas de Informação e Universidades 

A Produção e Distribuição de Energia Eléctrica e as Tecnologias da Informação têm uma ligação 

umbilical múltipla. 

Desde logo na génese do conhecimento que as suporta. Ambas nascem do mesmo tronco 

original da engenharia electrotécnica só se tendo separado, como especialidades de engenharia, 

há poucas dezenas de anos. Mas também e principalmente pela utilização intensiva de TI a que 

os operadores de energia recorrem na sua actividade diária. Utilização que, por paradoxal que 

pareça em tempos de comoditização das TI, ainda é, não raras vezes, efectivo factor de 

diferenciação competitiva. 

As empresas do Grupo EDP têm sido exemplo vivo desta relação de grande proximidade. 

Intensamente, no plano do cálculo cientifico, desenvolvendo, adaptando ou simplesmente 

utilizando programas informáticos para planeamento e simulação do comportamento de redes 

e para o projecto de centrais e subestações eléctricas. 



Investindo, a partir dos anos 80, numa produtiva joint venture com a indústria nacional para o 

desenvolvimento de sistemas de controle em tempo real – monitorização, telemetria, 

televigilância, telecomando, automatização - para utilização nas suas redes e nas de outras 

utilities. 

A EDP foi, também, em Portugal, uma das empresas pioneiras na implementação de sistemas 

de gestão comercial de clientes, nos sistemas de relação “on line” com fornecedores e na 

instalação de sistemas informáticos corporativos para contabilidade, finanças, gestão de 

recursos humanos, etc.. 

Percepcionando as vantagens de disponibilizar directamente no mercado o Know how de SI que 

entretanto construíra, a EDP criou em 1992 a EDINFOR, Sistemas de Informação, SA. 

A Edinfor é hoje uma das maiores empresas portuguesas de Tecnologias da Informação e um 

dos seus maiores empregadores. 

Com uma oferta diversificada que se estende desde o outsourcing de infra-estruturas ou de 

processos de negócio à construção de aplicações informáticas customizadas, a Edinfor possui 

uma interessante presença internacional. É uma das empresas de referência na área das 

soluções para gestão de facturação no sector da electricidade, gás e água. 

O contributo das Universidades Portuguesas, e dos Institutos criados a partir delas, tem sido 

inquestionavelmente relevante em todos estes processos.  

Há Engenheiros, Mestres, Doutores e Investigadores sustentando, dos dois lados, esta 

intervenção cruzada entre as tecnologias de produção e distribuição de energia e a tecnologias 

da informação. 

A exigência de novos produtos ou soluções que os grupos empresariais portugueses como a EDP 

coloca, tanto às Universidades Portuguesas, enquanto produtores de saber, como às Empresas 

prestadoras de Serviços de TI, tem potenciado a criação e o teste prático de soluções inovadoras.  

No trinómio exigência/inovação/concretização assenta um dos pilares decisivos do 

desenvolvimento estratégico, no nosso País, da Sociedade da Informação e do Conhecimento. 

A CAPSI é, nesse preciso contexto, um espaço oportuno de análise e reflexão.  

 

António Pita de Abreu 

Director Geral da EDP, SA 

Presidente do Conselho de Administração da Edinfor 
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